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Este livro é dedicado a todas as pessoas, instituições e organizações 
comprometidas com a conservação da agrobiodiversidade, que lutam 
diariamente para dar visibilidade, voz e melhores condições de vida 
para mulheres e homens que exercem o valioso trabalho de guardiões 
da biodiversidade.

Um viva a todos os agricultores familiares, tradicionais, assentados 
de reforma agrária, indígenas, quilombolas e ribeirinhos das Terras 
Baixas da América do Sul! 
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APRESENTAÇÃO
Sou apenas a fartura generosa 

e despreocupada dos paióis. [...] 
Sou o milho. 

Cora Coralina

Como o milho duro, que vira 
pipoca macia, só mudamos para 

melhor quando passamos pelo 
fogo: as provações da vida.

Rubem Alves

Por fim treze deuses sagrados 
encontram a solução, do milho 

então são criados, os seres 
humanos de então.

Ana Abel

Este livro é um convite para você percorrer os caminhos trilhados pelo milho 
nas Terras Baixas da América do Sul em épocas remotas e na atualidade. Nessa 
viagem, vamos interagir com povos indígenas, vamos conversar com agricultores, 
conhecer pesquisas genéticas e linguísticas e saber como esse cultivo está tão 
intimamente ligado à história humana no continente americano. Sabe-se que, em 
suas muitas variedades, o milho foi o alimento básico não apenas dos povos andinos, 
desde tempos imemoriais, mas também dos povos da Amazônia, da Caatinga, do 
Cerrado, da Mata Atlântica, do Pantanal e dos Pampas brasileiros e uruguaios.  

Transformado em poesia por Cora Coralina, em filosofia por Rubem Alves, 
que compara o amadurecimento humano à transfiguração do milho de pipoca em 
“flor branca e macia”, considerada alimento sagrado pelo Candomblé, o milho nos 
alimenta e alimenta também nossos animais, vira boneca de brinquedo para as 
crianças, carrega os paióis de fartura, propicia festejos agradecidos, em especial no 
mês de junho, tempo da colheita. O milho é pura benção!

Na América Central e também nas terras altas da América do Sul, o milho tem 
muitos registros relacionados a sua história, seus mitos e ritos. Dos muitos que tive a 
oportunidade de conhecer, destaco o mito da criação dos humanos a partir do milho, 
encontrado na tradição do povo Maia, cujos deuses teriam antes tentado humanizar 
o barro e a madeira, sem sucesso, como no poema de Ana Abel.

O grande diferencial da viagem que faremos ao ler este livro será conhecer 
a história do milho e como ele se dispersou, partindo da Amazônia até chegar ao 
Uruguai. As populações pré-colombianas que viviam nessa região das Américas 



eram muito pródigas em construir caminhos e o milho, acompanhando os humanos, 
chegou e pode ser amplamente encontrado nos principais biomas da América do 
Sul.

A agrobiodiversidade é também representada neste livro, que renova 
conceitos cientificamente consolidados sobre raças de milho, apresenta a 
conservação em sistemas agrícolas tradicionais, inclui as sementes crioulas e a 
diversidade de nosso principal cultivo nativo, a mandioca. Ao promover o diálogo 
desses conceitos com o conhecimento dos povos indígenas e dos agricultores que 
manejam essa diversidade a cada safra, estudos etnobotânicos realizados em todos 
os biomas enriquecem muito o conhecimento aqui apresentado.

O livro finaliza com experiências inspiradoras para o manejo da 
agrobiodiversidade. Vamos conhecer a criatividade e a paixão envolvida nos trabalhos 
que ampliam e conservam a diversidade genética, que estão sendo realizados 
atualmente por indígenas, povos e comunidades tradicionais e agricultores. 

Aqui você vai aprender, se inspirar e viajar... pegue a pipoca (que nesse 
neste livro você também vai conhecer melhor) e siga conosco nesses caminhos que 
se renovam...

Dra. Patrícia Bustamante –Embrapa Alimentos e Territórios



PREFÁCIO
A agrobiodiversidade pode ser definida como a parte da biodiversidade 

destinada a alimentação e agricultura e está organizada em quatro níveis de 
diversidade: a diversidade dentro da espécie ou intraespecífica, como as variedades 
crioulas, a diversidade entre as espécies, a diversidade de agroecosistemas e a 
diversidade cultural, a qual inclui a variabilidade de sistemas de pensamento, 
línguas, conhecimentos, práticas, tradições, costumes, crenças religiosas, tipos de 
alimentos, usos de bens naturais, técnicas e tecnologias que cria a humanidade. 
Em outras palavras a agrobiodiversidade é o resultado do processo co-evolutivo 
da domesticação de plantas, animais e paisagens realizado por distintos povos, em 
distintos momentos e lugares.

Nesse contexto, a obra intitulada Milhos das Terras Baixas da América do 
Sul e Conservação da Agrobiodiversidade no Brasil e Uruguai foi elaborado 
com o intuito de divulgar os resultados do Projeto Raças de Milho das Terras Baixas 
da América do Sul: ampliando o conhecimento sobre a diversidade de variedades 
crioulas do Brasil e do Uruguai, desenvolvido ao longo de quase quatro anos de 
trabalho. O Projeto foi fruto do esforço coletivo entre organizações, entidades, 
agricultores familiares, Universidades e, a Rede de Pesquisa Colaborativa do Grupo 
Interdisciplinar de Estudos em Agrobiodiversidade (InterABio), para investigar a 
diversidade de milho conservada in situ-on farm nos distintos biomas e regiões do 
Brasil e do Uruguai, bem como as estratégias de conservação, uso e manejo da 
agrobiodiversidade.  

O Livro contempla 17 capítulos distribuídos entres três partes: a Parte 
I, denominada Milho: a planta emblemática do Continente Americano; a Parte II, 
intitulada Distribuição e diversidade de milho do Brasil e do Uruguai; e a Parte III, 
dedicada as Experiências de conservação, manejo e uso da agrobiodiversidade.

Na Parte I foram abordados os aspectos históricos da evolução e da 
domesticação do milho, sua dispersão por meio das migrações humanas e a 
diversificação da espécie em distintas raças e variedades crioulas, evidenciando 
como a espécie se tornou o cereal emblemático dos povos do continente americano. 
A partir de uma revisão de estudos científicos e reunindo informações de distintas 
áreas do conhecimento, como da antropologia, da arqueologia, da linguística e da 
genética, o Capítulo 1 trata de responder às seguintes perguntas: onde, como e 
quando o milho foi domesticado e as possíveis rotas de dispersão para as Terras 
Baixas da América do Sul. 

A domesticação do milho se deu a partir de um processo co-evolutivo entre 
a espécie cultivada, os sistemas agrícolas e a seleção humana, possibilitando 
sua diversificação em distintas raças, ampliando sua variabilidade genética, o 



que resultou na conformação de centros secundários de diversidade ao longo do 
continente americano. Nesse contexto, o Capítulo 2 apresenta um breve histórico da 
classificação das raças de milho das Américas, a evolução do conceito de raças e a 
diversidade da espécie catalogada no Brasil e Uruguai até o século XX. A memória 
dos estudos está compilada em uma série de documentos sobre as raças de milho, 
elaborados para cada país, que juntos somam mais de 300 raças descritas para 
as Américas, constituindo a base do conhecimento sobre a diversidade do milho 
desde o seu centro de origem até as porções mais ao sul do continente. Por último, 
o Capítulo 3 apresenta como tema central uma visão da diversidade genética das 
coleções ex situ de milho do Cone Sul.

A Parte II apresenta o Projeto Raças de Milho das Terras Baixas da América 
do Sul: ampliando o conhecimento sobre a diversidade de variedades crioulas do 
Brasil e do Uruguai, onde foi realizado, como foi desenvolvido e seus principais 
resultados. O Capítulo 4 descreve detalhadamente a metodologia desenvolvida no 
âmbito do Projeto para responder às questões colocadas, contemplando as etapas 
de execução, materiais, métodos, ferramentas, bem como os principais resultados 
relacionados ao levantamento etnobotânico, à coleta de variedades crioulas e à 
caracterização fenotípica de espigas e grãos. O Capítulo 5 descreve a metodologia 
para a classificação das raças de milho, bem como as raças atualmente identificadas 
e conservadas por agricultores e agricultoras do Brasil e do Uruguai. Por último, 
o Capítulo 6 apresenta a metodologia para a identificação de micro-centros de 
diversidade, os critérios que foram utilizados para indicar e reconhecer as regiões 
como zonas prioritárias de conservação da diversidade genética do milho. 

A Parte III é dedicada às experiências da Rede de Pesquisa Colaborativa que 
atuou na execução do Projeto relacionadas à conservação, ao manejo e ao uso da 
agrobiodiversidade no Brasil e Uruguai, que incluem o milho, mas vão muito além 
da conservação dessa espécie. Os capítulos publicados revelam as estratégias de 
cada região, de organizações locais e dos agricultores na superação dos desafios 
em torno da conservação dos recursos genéticos, na promoção do fortalecimento 
e empoderamento dos agricultores na gestão da agrobiodiversidade. Os temas 
abordados revelam a diversidade e a natureza das experiências, os pontos de 
convergência e suas particularidades, sendo organizadas em dez capítulos.

No contexto do bioma Pampa, os três primeiros capítulos são dedicados às 
experiências em território uruguaio, sendo que o primeiro (Capítulo 7) apresenta 
a experiência da Red de Semilla Criolla y Nativa, seu processo organizativo, 
atividades junto aos agricultores e sua incidência na formulação de políticas públicas 
como o Plano Nacional de Agroecologia do Uruguai. O segundo (Capítulo 8) traz a 
experiência do resgate de milho pipoca no âmbito do Programa Huertas em Centro 
Educativos, a partir de ações pedagógicas integradas que envolvem crianças de 



escolas públicas que vão desde o plantio, seleção, avaliação e conservação até a 
incorporação das sementes na merenda escolar. Finalmente, o Capítulo 9 apresenta 
uma caracterização de variedades crioulas de milho pipoca e sua avaliação 
gastronômica com diferentes públicos em encontros científicos e de agroecologia 
como estratégia de revalorização das variedades crioulas.

No ecótono Pampa-Mata Atlântica, o Capítulo 10 apresenta a experiência 
da Associação dos Guardiões das Sementes Crioulas de Ibarama, Rio Grande 
do Sul, mostrando as fragilidades e as potencialidades que guardiões possuem 
enquanto grupo organizado, seja em seus processos de gestão, nas parcerias com 
outras instituições ou na valorização do trabalho das mulheres guardiãs. No bioma 
Mata Atlântica, o Capítulo 11 explora como a estratégia denominada Intercâmbios 
Agroecológicos e as trocas de sementes promovem a conservação de variedades 
crioulas, permitindo além do diálogo entre os agricultores, a livre circulação de 
germoplasma local, bem como a troca e a construção de conhecimentos sobre as 
sementes, seus manejos e usos na região da Zona da Mata de Minas Gerais.

Partindo para o Cerrado, considerado o bioma de contato com praticamente 
todos os outros biomas (com exceção do Pampa), o Capítulo 12 aborda as diferenças 
no manejo da diversidade genética do milho realizado por agricultores familiares 
assentados de reforma agrária e por comunidades indígenas Guarani Kaiowá, 
sendo a semente o início e o fim desse percurso. Na Caatinga, bioma genuinamente 
brasileiro, são apresentadas experiências de convivência com o semiárido. A primeira, 
abordada no Capítulo 13, traz a experiência da rede de guardiões das sementes 
da paixão do Agreste da Paraíba, com destaque para a diversidade manejada nos 
Bancos de Sementes Comunitários, para a Festa Estadual das Sementes da Paixão 
e para as estratégias de enfrentamento ao plantio de milho transgênico.

O Capítulo 14 conta a história da Comunidade de Ouricuri, localizada em 
Uauá, na Bahia, na gestão do território e no manejo da agrobiodiversidade no sistema 
agrícola tradicional Fundo de Pasto, o qual articula o uso de áreas individuais e 
áreas de uso coletivo para a criação animal, agricultura e extrativismo.

Chegando ao bioma Amazônia, o Capítulo 15 aborda a diversidade da 
mandioca, a dificuldade da nomenclatura das variedades e as pesquisas realizadas 
pela Embrapa Acre no que diz respeito à caracterização, avaliação, conservação e 
melhoramento genético da espécie. O Capítulo 16 descreve a importância do curso 
de formação de Agentes Agroflorestais Indígenas, promovido pela Comissão Pró-
Índio do Acre e regido pelo princípio da educação intercultural, na gestão territorial 
e ambiental, na proteção das terras indígenas e seus entornos, no manejo, no uso 
e na conservação dos recursos naturais e agroflorestais, sobretudo das palheiras 
(palmeiras).

Por fim, o Capítulo 17 faz uma reflexão de como as mediações sociais, a 



partir da análise de dois estudos de caso, fomentam e promovem processos 
organizativos, mobilização social e acesso a projetos e políticas públicas por parte 
dos agricultores e suas organizações para a conservação, do manejo e do uso da 
agrobiodiversidade.

Dessa forma, esta obra visa alcançar diferentes perfis de leitores, tais como 
estudantes e professores da comunidade acadêmica, pesquisadores, técnicos, 
extensionistas, agricultores familiares e indígenas, e desta forma gerar maior impacto 
social. Além disto, poderá ser utilizada como referência metodológica e colaborar na 
formação de recursos humanos para a conservação da agrobiodiversidade, para 
a valorização de variedades crioulas, para a classificação de raças de milho e a 
identificação de micro-centros de diversidade de milho e de outras espécies. 

Esperamos que o livro seja do seu agrado como foi para nós esta caminhada 
cheia de encontros, aprendizados e descobertas. Boa leitura!



SUMÁRIO

SUMÁRIO

PARTE I - MILHO: A PLANTA EMBLEMÁTICA DO CONTINENTE 
AMERICANO

CAPÍTULO 1 ������������������������������������������������������������������������������������������������������ 1
ORIGEM, DOMESTICAÇÃO E DISPERSÃO DO MILHO NAS AMÉRICAS

Flaviane Malaquias Costa
Natália Carolina de Almeida Silva
Rafael Vidal
Elizabeth Ann Veasey
DOI 10.22533/at.ed.7302010111

CAPÍTULO 2 ���������������������������������������������������������������������������������������������������� 24
RAÇAS DE MILHO DAS AMÉRICAS: REVISITANDO OS ESTUDOS SOBRE A 
DIVERSIDADE DA ESPÉCIE ATÉ O SÉCULO XX

Natália Carolina de Almeida Silva
Rafael Vidal
Flaviane Malaquias Costa
Elizabeth Ann Veasey
DOI 10.22533/at.ed.7302010112

CAPÍTULO 3 ���������������������������������������������������������������������������������������������������� 44
DIVERSIDADE GENÉTICA DE MILHO DAS COLEÇÕES EX SITU DO CONE SUL

Mariana Vilaró Varela
DOI 10.22533/at.ed.7302010113

PARTE II- DISTRIBUIÇÃO E DIVERSIDADE DE MILHO DO BRASIL E DO 
URUGUAI

CAPÍTULO 4 ���������������������������������������������������������������������������������������������������� 57
O PROJETO RAÇAS DE MILHO DAS TERRAS BAIXAS DA AMÉRICA DO SUL: 
AMPLIANDO O CONHECIMENTO SOBRE A DIVERSIDADE DE VARIEDADES 
CRIOULAS DO BRASIL E DO URUGUAI

Natália Carolina de Almeida Silva
Flaviane Malaquias Costa
Rafael Vidal
Elizabeth Ann Veasey
DOI 10.22533/at.ed.7302010114

CAPÍTULO 5 ���������������������������������������������������������������������������������������������������� 86
CLASSIFICAÇÃO DAS RAÇAS DE MILHO DO BRASIL E DO URUGUAI: 
ABORDAGEM METODOLÓGICA E PRINCIPAIS RESULTADOS

Natália Carolina de Almeida Silva
Rafael Vidal
Flaviane Malaquias Costa
Elizabeth Ann Veasey
DOI 10.22533/at.ed.7302010115



SUMÁRIO

CAPÍTULO 6 �������������������������������������������������������������������������������������������������� 109
MICRO-CENTROS DE DIVERSIDADE GENÉTICA DO MILHO NAS TERRAS 
BAIXAS DA AMÉRICA DO SUL

Flaviane Malaquias Costa
Natália Carolina de Almeida Silva
Rafael Vidal
Elizabeth Ann Veasey
DOI 10.22533/at.ed.7302010116

PARTE III - EXPERIÊNCIAS DE CONSERVAÇÃO, MANEJO E USO DA 
AGROBIODIVERSIDADE

CAPÍTULO 7 �������������������������������������������������������������������������������������������������� 124
REDE NACIONAL DE SEMENTES NATIVAS E CRIOULAS DO URUGUAI

Mariano Beltrán 
DOI 10.22533/at.ed.7302010117

CAPÍTULO 8 �������������������������������������������������������������������������������������������������� 131
RESGATE DO MILHO PIPOCA NO URUGUAI

Ana Nicola
Sebastián Silveira
Santiago Caggianni
Valentina Alberti
Laura Sanchez
Natalia Cabrera
Ana Díaz
Raquel Stracconi
Stella Faroppa
Beatriz Bellenda
DOI 10.22533/at.ed.7302010118

CAPÍTULO 9 �������������������������������������������������������������������������������������������������� 139
CARACTERIZAÇÃO DE VARIEDADES CRIOULAS DE MILHO PIPOCA

Adrián Cabrera
Ximena Castro
Belén Morales
Gastón Olano
Rafael Vidal
DOI 10.22533/at.ed.7302010119

CAPÍTULO 10 ������������������������������������������������������������������������������������������������ 146
A EXPERIÊNCIA DA ASSOCIAÇÃO DOS GUARDIÕES DAS SEMENTES 
CRIOULAS DE IBARAMA: UM CAMINHO DE MUITOS LIMITES E POTENCIAIS

Lia Rejane Silveira Reiniger
Marielen Priscila Kaufmann
Iana Somavilla
Marlove Fátima Brião Muniz



SUMÁRIO

Giovane Ronaldo Rigon Vielmo
Carmen Rejane Flôres Wizniewsky
José Geraldo Wizniewsky 
DOI 10.22533/at.ed.73020101110

CAPÍTULO 11 ������������������������������������������������������������������������������������������������ 156
OS INTERCÂMBIOS AGROECOLÓGICOS E AS TROCAS DE SEMENTES: 
ESTRATÉGIAS DE CONSERVAÇÃO DAS SEMENTES CRIOULAS NA ZONA DA 
MATA MINEIRA

Yolanda Maulaz Elteto
Lis Soares Pereira
Irene Maria Cardoso
Breno de Mello Silva
DOI 10.22533/at.ed.73020101111

CAPÍTULO 12 ������������������������������������������������������������������������������������������������ 169
MANEJO DE VARIEDADES TRADICIONAIS DE MILHO: A EXPERIÊNCIA DE 
AGRICULTORES INDÍGENAS GUARANI KAIOWÁ NO MATO GROSSO DO SUL

Marta Hoffmann
José Ozinaldo Alves de Sena
DOI 10.22533/at.ed.73020101112

CAPÍTULO 13 ������������������������������������������������������������������������������������������������ 181
SEMENTES DA PAIXÃO: UMA EXPERIÊNCIA COLETIVA E TERRITORIAL DE 
CONSERVAÇÃO DA AGROBIODIVERSIDADE NO AGRESTE DA PARAÍBA

Gabriel Bianconi Fernandes
Emanoel Dias da Silva 
DOI 10.22533/at.ed.73020101113

CAPÍTULO 14 ������������������������������������������������������������������������������������������������ 195
MANEJO DA AGROBIODIVERSIDADE EM SISTEMA AGRÍCOLA TRADICIONAL 
FUNDO DE PASTO - COMUNIDADE OURICURI, UAUÁ/BA

Fabricio Bianchini
Paola Cortez Bianchini
Rebeca Mascarenhas Fonseca Barreto
Paulo Anchieta Florentino da Cunha
DOI 10.22533/at.ed.73020101114

CAPÍTULO 15 ������������������������������������������������������������������������������������������������ 224
AGROBIODIVERSIDADE DE MANDIOCA DO ACRE

Amauri Siviero
Lauro Saraiva Lessa 
DOI 10.22533/at.ed.73020101115

CAPÍTULO 16 ������������������������������������������������������������������������������������������������ 238
A FORMAÇÃO DE AGENTE AGROFLORESTAL INDÍGENA E O MANEJO E 
CONSERVAÇÃO DE PALHEIRAS NAS TERRAS INDÍGENAS NO ACRE

Ana Luiza Melgaço Ramalho



SUMÁRIO

Renato Antonio Gavazzi 
DOI 10.22533/at.ed.73020101116

CAPÍTULO 17 ������������������������������������������������������������������������������������������������ 250
GUARDIÕES DE SEMENTES CRIOULAS E A MEDIAÇÃO SOCIAL: A CONSTRUÇÃO 
DE PARCERIAS PARA A CONSERVAÇÃO DA AGROBIODIVERSIDADE

Viviane Camejo Pereira
Michele Laffayett de Campos
Fábio Dal Soglio
DOI 10.22533/at.ed.73020101117

SOBRE OS ORGANIZADORES��������������������������������������������������������������������261



Parte I - Milho: a planta emblemática do Continente 
Americano



Capítulo 16 238

Data de aceite: 01/08/2020

CAPÍTULO 16
doi
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INDÍGENA E O MANEJO E CONSERVAÇÃO DE 
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Diversidade de palmeiras. 
Ilustração: Arlindo Maia Kaxinawá.

1  Por ter seu foco de atividade na capacitação dos alunos para o manejo dos recursos agrofl orestais, o Centro de Formação dos 
Povos da Floresta dispõe de vários modelos demonstrativos que são implementados e manejados pelos estudantes indígenas, como 
parte do processo de formação e capacitação. O cultivo de palheiras para cobertura de casas é uma das técnicas trabalhadas dessa 
forma.

CONTEXTO
A formação de Agente Agrofl orestal 

Indígena (AAFI) para a gestão territorial e 
ambiental das terras indígenas é uma ação 
educacional que ocorre no Acre desde 
1996. Na formação dos AAFIs, considera-
se especialmente importante a proteção das 
terras indígenas e seus entornos, o manejo, o 
uso e a conservação dos recursos naturais e 
agrofl orestais. O Programa de Gestão Territorial 
e Ambiental da Comissão Pró-Índio do Acre 
(CPI-Acre) coordena essa formação, cujo 
projeto político pedagógico é reconhecido pelo 
Ministério de Educação (MEC) e pelo Conselho 
Estadual de Educação (CEE-Acre). 

A proposta pedagógica de formação 
dos AAFIs se pauta pelo princípio da educação 
intercultural, formulado e desenvolvido em 
contextos indígenas do país durante os últimos 
anos. Para tornar possível esse princípio, 
foram desenvolvidas seis modalidades inter-
relacionadas de ação pedagógica: 1) Curso 
Presencial, que ocorre no Centro de Formação 
dos Povos da Floresta (CFPF)1, escola 
localizada na zona rural da cidade de Rio 
Branco; 2) Ofi cinas Itinerantes, realizadas nas 
Terras Indígenas; 3) Viagem de Assessoria, que 
consiste na ida de técnicos às diferentes aldeias 
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das Terras Indígenas para assessorar o trabalho dos AAFIs junto à comunidade; 4) 
Rede de Intercâmbio, que é a realização, pelos agentes, de visitas e intercâmbios 
técnicos e culturais, para conhecer experiências semelhantes em curso em 
Terras Indígenas no Acre e de outras regiões do país ou do exterior; 5) Modelos 
Demonstrativos, se referem às fases de implantação nas comunidades dos projetos 
demonstrativos de manejo agroflorestal orientados para as ações condizentes com 
os objetivos que se pretende alcançar; 6) Pesquisas, geralmente voltadas aos temas 
de interesse para a ação de gestão ambiental. São levantamentos ou inventários 
sobre os recursos naturais das terras, com a classificação por padrões linguísticos 
e culturais de espécies da fauna e flora amazônicas e a elaboração de diagnósticos 
socioambientais, diários de trabalho e das monografias de final de curso (Monte, 
2008).

A partir de diagnósticos socioambientais da situação e do uso dos recursos 
naturais nas terras indígenas, os Agentes Agroflorestais têm coordenado ações 
práticas voltadas para a vigilância dos limites de seus territórios, a gestão ambiental 
ecologicamente adequada da floresta e a garantia da segurança alimentar nas 
aldeias. Para alcançar esses objetivos, os Agentes Agroflorestais têm implementado 
alternativas de produção e manejo agroflorestais, como a construção de viveiros, 
produção de mudas, enriquecimento de capoeiras, implantação de roçados, terreiros, 
trilhas, quintais, com o plantio de árvores frutíferas e espécies de uso cotidiano. 

Os AAFIs têm também se voltado para a recuperação de áreas degradadas, 
com a implementação de sistemas agroflorestais de espécies nativas e exóticas, 
utilização de técnicas biológicas de combate às pragas, implantação de hortas 
orgânicas, construção de açudes manuais para a criação e manejo de animais 
domésticos (aves) e silvestres (quelônios, peixes, abelhas nativas), além do manejo 
sustentável tanto de palmeiras para a cobertura de casas quanto das frutíferas 
da floresta; propagam ainda o manejo sustentável da caça, da pesca e de outros 
recursos naturais essenciais para a manutenção da vida e da cultura das sociedades 
indígenas no estado. Trabalham na reutilização e na reciclagem de madeira para 
a confecção de móveis e outros objetos de uso, e também para a produção de 
esculturas da arte indígena contemporânea. 

Com mais de duas décadas de trabalho, os AAFIs atuam como mediadores 
da gestão territorial e ambiental, provocam e estimulam as discussões e a busca 
de soluções para problemas socioambientais. Os Agentes Agroflorestais Indígenas 
do Acre exercem importante função junto às suas comunidades no trabalho de 
conscientização de seus respectivos grupos a respeito dos condicionamentos 
socioambientais impostos pela atual conjuntura. São ainda atores importantes 
na condução de discussões e na implementação de práticas de manejo, uso e 
conservação da agrobiodiversidade nas Terras Indígenas e entorno. 
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Junto com outras lideranças tradicionais e profissionais, os AAFIs assumiram 
importante papel na condução de iniciativas que dialogam com a política de gestão 
territorial construída pelo governo do estado, sociedade civil e organizações 
indígenas. Essa política tem nos Etnozoneamentos/Etnomapeamentos e Planos de 
Gestão importantes instrumentos de diagnóstico, planejamento e implementação 
de ações destinadas a fortalecer a produção agroflorestal, a segurança alimentar 
e a vigilância territorial nas comunidades, visando a conservação das florestas e a 
valorização cultural.

Desde o princípio, a formação dos AAFIs teve como foco a gestão ambiental 
das Terras Indígenas e as formas de manejo de alguns recursos naturais que 
estavam sob pressão, principalmente por causa do aumento da população, do 
território limitado e dos impactos do entorno. Muito já foi publicado sobre a formação 
desses profissionais, mas neste artigo optou-se por colocar o foco em um dos 
aspectos dessa formação: o manejo e a conservação dos recursos naturais, usando 
como exemplo o cultivo e aproveitamento das palhas.

Historicamente, os povos indígenas da região amazônica têm feito a gestão 
de seus territórios, conservando os recursos naturais, manejando e diversificando 
paisagens. Considerando os princípios da criação da agrobiodiversidade amazônica 
e o que nos apontam os estudos de Ecologia Histórica, da Etnobiologia, da 
Arqueologia da Paisagem, parte significativa da floresta amazônica é fruto da 
manipulação, manejo e modificação do ambiente natural resultado da ação de 
atividades humanas históricas e pré-históricas. Chamadas de florestas culturais, 
essas áreas se caracterizam pela presença de manchas florestais dominadas por 
uma ou algumas espécies úteis favorecidas por atividades humanas de longo prazo. 

Muitas espécies dominantes na floresta amazônica são amplamente utilizadas 
pelos povos indígenas como recursos para alimentação, construção, fabricação de 
utensílios, artesanatos e na medicina. Especialistas apontam que pelo menos 85 
espécies de árvores e palmeiras foram até certo ponto domesticadas durante os 
tempos pré-colombianos (Clement, 1999; Levis et al., 2017). Por isso, considera-
se que paisagens e plantas com diferentes graus de domesticação são legados 
dos povos que habitavam a Amazônia muito antes da chegada dos colonizadores 
europeus e desempenham importante papel na subsistência e na economia das 
comunidades tradicionais atuais.

Na Amazônia ocidental, as comunidades indígenas e tradicionais chamam 
as palmeiras de palheiras, termo provavelmente empregado em função dos 
múltiplos usos das suas palhas, embora das palmeiras sejam também utilizadas 
raízes, sementes, frutos, haste e olho, o que torna essas plantas um dos recursos 
naturais mais utilizados pelas comunidades indígenas. É igualmente variado o uso 
desses produtos, que vai do artesanato para fabricação de cestarias, abanos, saias, 
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chapéus e adornos, até a produção de utensílios como ferramentas para a tecelagem 
tradicional, a construção de pequenas canoas, gamelas, arcos, flechas, bordunas, 
além da extração de óleos utilizados na culinária e na medicina, e ainda a coleta dos 
palmitos e dos frutos para alimentação. No entanto, o principal aproveitamento das 
palmeiras pelas populações indígenas dessa região se dá nas construções, com as 
palhas servindo para a cobertura das casas, e o tronco para assoalho e paredes. 

Durante atividades realizadas no início do programa de formação de AAFIs, 
foi identificada a diminuição de espécies e variedades das palheiras mais utilizadas 
pelas comunidades de várias Terras Indígenas no Acre. Com a crise na economia da 
borracha, na primeira metade dos anos 1990, muitas famílias de diferentes Terras 
Indígenas que moravam em colocações no centro da floresta, optaram por migrar 
para novos locais de moradia situados na beira dos rios. Nessas novas aldeias, 
intensificaram os cultivos agrícolas de terra firme, a criação de animais domésticos 
e o uso dos recursos naturais. A consequência dessa nova forma de assentamento 
foi a intensificação da derrubada das palheiras para a cobertura das casas, o que 
resultou em escassez do produto nas áreas próximas das aldeias.

Antigamente a derrubada das palheiras era a técnica mais comum para a 
obtenção do recurso necessário para as diversas aplicações já citadas, porém a 
mudança do padrão de ocupação e de gestão territorial, associada com o aumento 
da população indígena, o surgimento de novas aldeias, a expansão de fronteiras 
agrícolas e urbanas, fez crescer a demanda pelos recursos e a diminuição da 
quantidade de palmeiras foi inevitável. 

Por meio de processos educacionais, mecanismos e instrumentos de gestão 
que estimulam as comunidades indígenas a refletir, intervir e dar as possíveis 
soluções aos problemas socioambientais atuais, a educação intercultural promovida 
na formação de AAFIs permite fortalecer as estratégias tradicionais de gestão 
territorial e ambiental das Terras Indígenas. E é nesse contexto que o uso, manejo 
e conservação das palheiras foram trabalhados na formação de AAFIs, experiência 
que será apresentada a seguir.

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA
No início de suas atividades, em 1996, o programa de formação dos AAFIs 

teve como prioridade o manejo sustentável da palha para cobertura de casas. O 
cultivo das palheiras vem sendo tema de reflexão e prática desde os primeiros 
cursos presenciais, no módulo de Ecologia Indígena. O objetivo principal é estimular 
o aluno a refletir sobre seus próprios saberes e práticas - anteriores ao curso de 
formação - e a partir deles pensar alternativas para problemas como a diminuição 
desse recurso, a exemplo do que vinha ocorrendo em muitas das TIs.  
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Nas diferentes turmas que ao longo dos anos passaram pelo módulo de 
Ecologia Indígena, os AAFIs foram estimulados a realizar o levantamento das 
palmeiras nativas de suas TIs e descrever a ecologia dessas plantas, ressaltando 
como são usadas e manejadas. Outra atividade proposta foi a realização de um 
diagnóstico da situação de abundância das palheiras em suas aldeias e TIs. E, por 
fim, foram promovidos diálogos e reflexões sobre as diferentes formas de manejá-
las para reverter a situação da já atual ou possível escassez deste recurso. Foi 
solicitado também aos AAFIs que escrevessem e ilustrassem o uso cultural das 
palheiras por seus povos (Figura 16.1).

Nas aulas, procurou-se sempre discutir as temáticas a serem trabalhadas 
por eles, estimulando os agentes a exemplificar com fatos de sua realidade. Esta 
costuma ser uma forma frutífera de fazer com que eles compreendam as temáticas, 
chegando até os conceitos a partir de suas vivências. Esta metodologia considera 
o conhecimento prévio dos AAFIs, seus modos culturais de cognição, que permitem 
a construção de novos conhecimentos e tecnologias, tendo como base os padrões 
socioculturais de cada um deles como representante de seu povo. 

Figura 16.1. Usos e manejo das palmeiras. 

Ilustração: Zezinho Morenho Manchineri.
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A razão pela qual se fez uso dessa metodologia onde o AAFI é chamado 
a sistematizar e aplicar seus conhecimentos tradicionais no seu meio, antes 
e simultaneamente à reflexão sobre os conteúdos, conceitos e técnicas do 
conhecimento científico ocidental, além de conhecimentos de outros povos locais, 
sobre o uso, o manejo e a conservação dos recursos naturais, é dar a ele uma 
formação que o estimule a valorizar e agir em benefício do ambiente da TI e da cultura 
de seu povo. São respostas que vão sendo construídas considerando o repertório 
empírico e de conhecimentos próprio de cada povo. Além disso, a interculturalidade 
e a intercientificidade presentes nas aulas, respondem aos anseios que os jovens 
AAFIs têm de aprender e se fortalecer com a valorização e a ampliação do que 
sabem, e isso para que possam agir de acordo com os anseios e projetos de cada 
comunidade. 

Durante os cursos, além das discussões, reflexões e sistematizações sobre 
o manejo das palheiras, os agentes realizaram, nos modelos demonstrativos do 
CFPF, práticas de manejo de palheiras evitando a derrubada. Assim, todos os 
passos para cobrir uma casa foram realizados, desde a retirada da palha com 
uso de uma escada, uma das alternativas discutidas, até a cobertura com palha 
de um dos estabelecimentos do Centro de Formação. Nas aulas práticas, além 
do conhecimento do mediador de aprendizagem, foram considerados também os 
aportes de cada participante, de maneira que todos ocupem os lugares de aprendizes 
e mestres. E o diálogo intercultural que esses momentos proporcionam resultam em 
um intercâmbio de práticas e conhecimentos. 

Como continuidade das atividades dos cursos presenciais, os AAFIs 
assumiram o compromisso de colocar em prática em suas aldeias e com suas 
comunidades, o trabalhado discutido durante os cursos. E isso com o uso de seus 
próprios modelos demonstrativos, desenvolvidos em suas aldeias, e também por 
meio de reuniões com as famílias nas aldeias, aulas e palestras para os jovens 
e crianças nas escolas indígenas, conversas de sensibilização e uso de cartazes 
paradidáticos sobre o tema, produzidos durante os cursos presenciais. 

Outra forma também trabalhada são os intercâmbios entre AAFIs de 
diferentes TIs. Durante as viagens de assessoria, os assessores técnicos da CPI-
Acre acompanham o trabalho do agente junto à sua comunidade, e orientam as 
pesquisas e o monitoramento por eles realizados. E como parte da atividade de 
Pesquisa prevista na estratégia de formação, também é sugerido pelos assessores 
do programa que os alunos anotem em seus diários de trabalho o uso e manejo das 
palhas, entre outros dados, a distância dos pontos de colheita, as horas investidas 
na tarefa, a destinação da palha, e o número de palheiras manejadas. O objetivo é 
documentar e avaliar o manejo florestal, o que, no decorrer dos cursos de formação 
e das viagens de assessoria, permitiu ampliar o conceito do manejo das palmeiras.
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RESULTADOS

Levantamento das palheiras, diagnóstico e análise
Durante o processo formativo, os AAFIs têm sido incentivados a identificar, 

analisar, sistematizar, formular proposições e difundir os diferentes recursos e 
conhecimentos fortalecidos e construídos nos cursos presenciais, intercâmbios, 
assessorias e pesquisas sobre a problemática de diminuição da quantidade de 
palheiras próximo das aldeias.

Com o levantamento das palmeiras foi possível conferir a alta diversidade 
deste grupo vegetal, conhecido e utilizado pelos povos indígenas no Acre (Figura 
16.2). Em um levantamento realizado por representantes de 11 TIs, a menor riqueza 
encontrada em uma TI foi de 20 tipos de palmeiras úteis e a maior foi de 40 tipos de 
palmeiras, considerando espécies e variedades (Tabela 16.1).

Terra Indígena Número de palheiras levantado
Kaxinawa Rio Jordão 40

Kaxinawa Seringal Independência 38
Alto Rio Purus 33

Kaxinawa da Praia do Carapanã 33
Kampa do Rio Amônia 29

Kaxinawa do Baixo Rio Jordão 29
Kaxinawa da Colônia 27 24

Kaxinawa do Rio Humaitá 23
Água Preta 21

Kaxinawa do Igarapé do Caucho 20
Kaxinawa/ Ashaninka do Rio Breu 20

Tabela 16.1. Diversidade de palmeiras por Terra Indígena, Acre.

Mesmo com essa alta diversidade de espécies e variedades, são apenas 
quatro as palheiras mais usadas para cobertura de casas, sendo estas as que 
estavam sofrendo maior pressão e, consequentemente, as mais ameaçadas 
de escassez. A preferência por uma ou outra espécie pode variar devido às 
especificidades dos saberes ecológicos de diferentes povos, aos seus valores 
estéticos e aos recursos vegetais disponíveis nos diversos ecossistemas (Vivan et 
al., 2002). Na construção, o teto é obtido pelo uso de folhas de palmeiras como a 
jarina (Phytelephas macrocarpa), uricuri (Atallea phalerata), jaci (Atallea butyracea) 
e cocão (Attalea Tessmannii).

A obtenção de palha equivale, no mínimo, a um desfolhamento parcial, 
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deixando apenas o olho da palheira ou, numa hipótese menos sustentável, levando 
à derrubada da palmeira. Assim, além de identificar e recuperar saberes tradicionais 
sobre materiais usados na construção, o trabalho dos AAFIs é pensar e agir para 
que os recursos florestais possam estar disponíveis hoje, amanhã e sempre. Com 
a constatação do crescimento demográfico dos povos indígenas no país, novas 
formas de manejo devem ser desenvolvidas para que esses recursos se mantenham 
também próximos e acessíveis. 

Figura 16.2. Diversidade de palmeiras da TI Kaxinawa-Ashaninka do Rio Breu. 

Ilustração: Aldemir Luiz Matheus Biná Kaxinawa.

Em virtude do diagnóstico realizado por representantes de algumas terras 
indígenas, em que se identificou a escassez das palheiras de cobertura de moradia no 
entorno de muitas aldeias, o programa de formação dos AAFIs deu como prioridade 
logo no início de suas atividades a ênfase ao manejo sustentável da palha. Desta 
forma, os AAFIs foram estimulados a analisar a situação e a utilizar suas práticas de 
manejo e seus conhecimentos individuais e/ou coletivos, proporcionando um diálogo 
entre culturas e saberes, entre conhecimentos de diferentes sociedades indígenas 
e também da cultura ocidental, em busca de possíveis soluções, como formas mais 
sustentáveis de manejo para a nova dinâmica de ocupação territorial e uso dos 
recursos. O resultado disso foi a adoção de uma forma de manejo que não leva à 
derrubada das palmeiras, prática já adotada anteriormente por muitos povos. 
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Sistematização de conhecimentos
A sistematização de conhecimentos, o intercâmbio e o estudo do manejo 

e da conservação das palheiras permitiu a identificação e análise de diferentes 
práticas de cultivo das palheiras pelas comunidades indígenas. A participação de 
diferentes povos nos cursos de formação contribuiu muito para o diálogo intercultural 
e, viabilizou, entre os participantes, reflexões sobre diferentes práticas culturais 
voltadas para o manejo dos recursos naturais. A intercientificidade, processo de 
troca de conhecimentos tradicionais e ocidentais, colaborou para que o programa 
incorporasse em suas práticas o manejo tradicional de palha Manchineri, em que a 
palheira não é derrubada (Figura 16.3).

Algumas dessas práticas de manejo, como a da palha, foram intercambiadas 
entre os AAFIs nas situações de interculturalidades propiciadas pelos cursos de 
formação: aqueles que dominam certo tipo de técnica de interesse para o manejo 
foram incentivados a difundi-la entre os que não a dominavam. Na prática, o programa 
de formação permitiu e estimulou importantes intercâmbios de conhecimento e 
tecnologia em ambas as direções. 

Figura 16.3. Manejo de palha. 

Foto: Renato Gavazzi (1999).

Plantio e regeneração
Conforme registrado pelos agentes em seus diários, o manejo das palmeiras 

em áreas de roçados, quintais agroflorestais e capoeiras prevê o plantio e a 
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regeneração das plantas, constituindo uma intensificação e uma adaptação do 
manejo tradicional ao contexto atual. Se já existe na área de coleta de palhas uma 
população jovem de plantas em regeneração, e se as matrizes foram identificadas 
para serem preservadas, o manejo inclui também a eventual derrubada de palmeiras 
velhas e muito altas. Estas (pela própria altura) já são bem mais difíceis de manejar 
e, ao serem derrubadas, permitirão a entrada da luz do sol e abrirão espaço para 
a regeneração da floresta. A regeneração natural, ativa e passiva, envolve técnicas 
de baixo custo que vem sendo aplicadas pelos AAFIs em áreas com alto e médio 
potencial para essa prática.

Descobertas as diferenças do saber ecológico e agrícola de cada povo e 
das diversas regiões, é imprescindível compreender que existe atualmente um 
novo contexto em relação aos recursos alimentares, que implica na intensificação 
do uso da terra e dos recursos naturais. Do mesmo modo que palhas, madeiras 
e outros recursos naturais também são crescentemente demandas e manejados, 
todas as espécies utilizadas neste gradiente que vai da floresta ao roçado, terão 
uma demanda cada vez maior. Sendo assim, outra ampla empreitada, que cabe aos 
Agentes Agroflorestais e aos seus processos de formação, é buscar e identificar 
nas práticas agroflorestais o ponto de equilíbrio entre o aumento da demanda e a 
capacidade de obtenção do recurso natural desejado, de modo sustentável, dentro 
e no entorno dos limites das Terras Indígenas (Vivan et al., 2002).

Monitoramento, avaliação e difusão de práticas sustentáveis
Os relatos sistematizados das práticas anuais de manejo das palmeiras feitos 

por todos os AAFIs forneceram subsídios para se comparar tecnologias tradicionais 
com outros manejos, e avaliar as possibilidades oferecidas por recursos não 
madeireiros como o das frutíferas. Essas ações foram depois estendidas ao manejo 
de outras espécies de palmeiras, como, por exemplo, paxiubinha e/ou paxiubão 
(Socratea exorrhiza), utilizadas na construção de casas e que estão escasseando 
em algumas comunidades indígenas. Tal conceito de manejo também se estendeu 
para as palmeiras produtoras de frutas como açaí, bacaba (Oenocarpus bacaba), 
patoá (Oenocarpus bataua), buriti (Mauritia flexuosa) e outras espécies produtoras, 
como pama (Helicostylis tomentosa), bacuri (Platonia insignis), jenipapo (Genipa 
americana), etc., que antes eram derrubadas para a retirada das frutas, e a realização 
de experimentos de plantio de palmeiras como o paxiubão e a paxiubinha, além do 
manejo da regeneração natural de outras espécies usadas na construção de casas 
de moradia (Gavazzi, 2012).

Devido à sua importância estratégica, o manejo de palheiras foi tema de 
cartazes didáticos escritos na língua indígena e desenvolvidos durante os cursos, 
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como forma de difundir essa prática nas escolas indígenas e junto às famílias das 
aldeias.

No geral, o trabalho com as palheiras demonstra que os Planos de Gestão 
Territorial e Ambiental (PGTA) não são apenas “cartas de intenção”, mas sistematizam 
e disseminam práticas estimuladas pelos docentes dos cursos de formação e pelos 
AAFIs nas suas comunidades. Muitos dos PGTAs das TIs do Acre apresentam 
acordos para o manejo das palheiras, seja com a finalidade de cobertura de casas 
como de construção, produção de artesanatos e alimentação. Em geral, os acordos 
preveem a coleta de sementes e frutos das palheiras sem que sejam derrubadas, 
e também a conservação de uma matriz de sementes das variedades de interesse, 
e ainda a proteção de espécies úteis, garantindo o crescimento e a regeneração. 

O diagnóstico e o manejo da palha são passos rumo à construção de planos 
de manejo, que possibilitam o uso racional desses recursos pelas populações 
das terras indígenas. Por outro lado, também são necessárias e profundamente 
conhecidas pelos agentes as informações sobre a ecologia das espécies e dos 
animais que delas se alimentam. A caça constitui parte básica da dieta dos índios 
e existe uma relação positiva entre os animais e as palheiras. Conservar e plantar 
palheiras, enriquecendo capoeiras, roças e quintais é benéfico para as comunidades, 
não só pelo uso direto que os índios delas fazem, mas também por atraírem os 
animais de caça para mais perto das aldeias.

Desta forma, as comunidades indígenas seguem manipulando e manejando 
o ambiente em que vivem, realizando, com suas diferentes práticas e preferências 
culturais, na interação em processos ecológicos naturais, intervenções que ao longo 
do tempo continuam criando e recriando a agrobiodiversidade local. E o processo de 
domesticação de muitas das palmeiras nativas, em diferentes níveis, resulta dessa 
relação íntima e de profunda familiaridade das sociedades indígenas com o seu 
ambiente. Decorre daí a importância de valorizar e considerar os saberes e técnicas 
que essas sociedades acumularam ao longo dos anos no interagir com a floresta.
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